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AVISO DE LICITAÇÃO  

PREGÃO ELETRÔNICO N° 12/2025  
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 34/2025 

 
OBJETO: LOCAÇÃO DE QUADRAS DE AREIA LOCALIZADA NO MUNICIPIO DE CAMPO MOURÃO PARA UTILIZAÇÃO DURANTE OS JOGOS DA 
JUVENTUDE E JOGOS ABERTOS DO PARANÁ. 
 
PRAZO FINAL PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: até às 08h29min do dia 10 de julho de 2025. 
 
DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 08h30min do dia 10 de julho de 2025. 
 
LOCAL PARA OBTENÇÃO DO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO: O presente Edital de Pregão Eletrônico estará à disposição na página eletrônica 
do Portal de Compras Públicas (www.portaldecompraspublicas.com.br) no Departamento Administrativo e Financeiro da Fundação de Esportes 
de Campo Mourão, na Rua Robson Daciuk Paitach, n° 379, Área Urbanizada III – Campo Mourão – PR e no site da Prefeitura de Campo 
Mourão,  no menu LICITAÇÕES COMPRAS E CONTRATOS > Licitações Gerais, (https://campomourao.atende.net/transparencia/item/licitacoes-
gerais), a partir do primeiro dia útil após a publicação deste aviso.  
 

Campo Mourão, 24 de junho de 2025. 
 
Fernanda de Andrade dos Santos - Pregoeira – Portaria 003/2024-FECAM 

 
   Atos da Administração Indireta: 

PREVISCAM 
 

Ata da 6ª Reunião Ordinária de 2025 do Comitê de Investimentos da Previdência Social dos Servidores Públicos do Município de Campo 
Mourão - PREVISCAM, realizada aos 17 (dezessete) dias do mês de junho de 2025, às 8:30 horas, na sala de reuniões, da sede da 
PREVISCAM nesta cidade, com as presenças dos seus integrantes: da Superintendente Silvane Bottega, do Gestor Financeiro, Membro do 
Conselho Fiscal da PREVISCAM, Gerente Financeiro e Contador Floriano Czachorowski Júnior, da Procuradora Jurídica Gisele Francielly 
Tourino, do Diretor Geral da PREVISCAM, Michael Vicente Rezende de Abreu e do Conselheiro Fiscal, Sergio Luís Vieira. Tendo a seguinte 
pauta: Item 1 – Análise do cenário macroeconômico e expectativas de mercado; Item 2 – Avaliação do desempenho dos investimentos 
que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de maio de 2025; Item 3 – Proposições de investimentos/desinvestimentos; Item 4 – 
Assuntos Gerais. A reunião foi iniciada e coordenada pelo Gestor Financeiro da PREVISCAM: Floriano Czachorowski Júnior, que iniciou os 
trabalhos com a discussão da pauta do: Item 1 - Análise do cenário macroeconômico e expectativas de mercado: No Brasil: A economia 
brasileira iniciou 2025 com sinais de resiliência, apesar do ambiente de juros elevados e de incertezas fiscais. O Produto Interno Bruto (PIB) 
cresceu 2,9% no primeiro trimestre em relação ao mesmo período do ano anterior, resultado impulsionado pela agropecuária, que 
registrou alta de 10,2% com safras recordes de soja, milho e arroz. A indústria avançou 2,4%, com destaque para a construção civil e a 
indústria de transformação, notadamente nos segmentos de máquinas, equipamentos e produtos químicos. Já o setor de serviços, que 
representa a maior parte da atividade econômica, cresceu 2,1%, puxado pelas áreas de tecnologia, informação e mercado imobiliário. Pela 
ótica da demanda, o consumo das famílias aumentou 2,6%. Apesar de ser uma desaceleração frente aos 3,7% do ano anterior, ainda se 
mantém em alta devido a um mercado de trabalho aquecido e maior renda disponível, enquanto o investimento cresceu 9,1%, beneficiado 
pela construção civil e pela importação de bens de capital, como plataformas de petróleo. O setor externo, no entanto, pesou 
negativamente, com as importações crescendo acima das exportações, reflexo de uma demanda interna mais forte. No mercado de 
trabalho, a taxa de desemprego foi de 6,6% no trimestre encerrado em abril, estabilidade em relação ao trimestre anterior e queda frente 
aos 7,5% registrados no mesmo período de 2024. O número de pessoas ocupadas atingiu 103,3 milhões, com 39,6 milhões de 
trabalhadores com carteira assinada no setor privado, o maior valor da série histórica, representando alta de 3,8% na comparação anual. A 
taxa de informalidade recuou para 37,9%, enquanto o rendimento médio real subiu 3,2% no período, chegando a R$ 3.426. A massa de 
rendimento da economia totalizou R$ 349,4 bilhões, 5,9% acima do valor registrado um ano antes. Apesar do bom desempenho, alguns 
sinais de desaquecimento surgiram. O PMI Composto caiu de 52,6 para 48,9 pontos em abril, retornando à zona de contração da atividade. 
O índice do setor industrial recuou de 51,8 para 50,3 pontos, ainda tecnicamente em expansão, mas próximo da estagnação, com queda 
nos novos pedidos tanto no mercado interno quanto externo, especialmente em relação aos Estados Unidos e ao Mercosul. Estoques de 
insumos foram reduzidos, evidenciando uma estratégia das empresas para preservar caixa, enquanto estoques de produtos finais 
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aumentaram, sinalizando vendas abaixo do esperado. Já no caso dos serviços, o setor entrou em contração, com o índice recuando de 52,5 
para 49,4 pontos, impactado por um consumidor mais sensível a preços e crédito caro. Na mesma linha do resultado do setor de serviços, 
a inflação de custos apresentou desaceleração, devido à queda nos preços de commodities como petróleo, têxteis e metais. A confiança do 
consumidor apresentou melhora em maio. O Índice de Confiança do Consumidor (ICC) da FGV subiu 1,9 ponto, atingindo 86,7 pontos, a 
terceira alta consecutiva. O aumento foi puxado principalmente pela percepção mais positiva sobre a situação atual das famílias e da 
economia local. O Índice de Situação Atual (ISA) avançou 2,9 pontos, enquanto o Índice de Expectativas (IE) subiu 1,0 ponto, refletindo um 
otimismo moderado. Entretanto, a intenção de compra de bens duráveis permaneceu contida, sinalizando cautela por parte dos 
consumidores. Por faixa de renda, o avanço foi generalizado, com destaque para quem ganha entre R$ 4.800 e R$ 9.600, onde a confiança 
subiu 3,0 pontos. Até a faixa de renda mais baixa, que vinha caindo há cinco meses, teve uma leve melhora. No acumulado do ano, o IDP 
(Investimentos Diretos no País) totalizou US$ 27,28 bilhões, e o Banco Central mantém a projeção de ingresso de US$ 70 bilhões até o final 
de 2025. Esse fluxo tem sido sustentado por fatores como o crescimento da atividade econômica no início do ano e o apetite de empresas 
estrangeiras por participação societária em setores estratégicos. Embora o Brasil mantenha atratividade para investimentos financeiros, 
devido à taxa Selic elevada, o Investimento Direto responde mais a fundamentos estruturais e estratégias de longo prazo e dá indicativos 
positivos para o país. Grandes instituições financeiras internacionais, como o Morgan Stanley, reforçaram essa percepção ao demonstrar 
otimismo com o mercado brasileiro, destacando o país como destino relevante para alocação de capital global. “O Brasil está muito barato, 
possui um mercado de capitais profundo com posicionamento extremamente voltado para a renda fixa, ao passo que a alocação em ações 
está em níveis historicamente baixos”, afirmaram os estrategistas do banco americano em relatório enviado a clientes. Em maio de 2025, o 
IPCA avançou 0,26%, desacelerando frente aos 0,43% de abril, com a inflação acumulada em 12 meses recuando para 5,32% — ainda 
acima do teto da meta de 4,5% para o ano. O grupo Habitação foi o principal responsável pela alta do mês, puxado pelo reajuste de 3,62% 
na energia elétrica com a adoção da bandeira amarela. Já a categoria Alimentação e Bebidas desacelerou de 0,82% em abril para 0,17% em 
maio, refletindo queda nos preços de itens como tomate, arroz e frutas. Transportes também contribuiu para conter a inflação, com 
retração de 0,37%, influenciada pela queda nas passagens aéreas (-11,31%) e combustíveis. Apesar do alívio, o quadro inflacionário segue 
pressionado, mantendo o Banco Central em alerta. Diante do cenário de expectativas de inflação ainda desancoradas, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) elevou a taxa Selic para 14,75% ao ano em maio, o maior nível em quase duas décadas. A decisão foi fundamentada na 
persistência da inflação, nas incertezas fiscais e no ambiente internacional ainda adverso. A autoridade monetária deixou em aberto a 
possibilidade de novos ajustes caso as expectativas de inflação não apresentem melhora significativa. A expectativa é de que os juros 
permaneçam elevados até o final de 2025, com eventuais cortes sendo avaliados apenas para o horizonte de 2026. No MUNDO: Em maio, o 
ambiente global foi marcado por melhora nas relações comerciais entre Estados Unidos e China, com redução de tarifas de ambos os 
lados. Os Estados Unidos passaram a taxar os produtos chineses em 30%, muito abaixo da alíquota de 145% definida anteriormente, 
enquanto a China aplicou aumentos moderados de 10% sobre produtos norte-americanos. Esse acordo ajudou a amenizar os impactos 
esperados sobre o crescimento econômico americano, cuja projeção para 2025 foi revista para cima, passando de 0,6% para 1,2%, e 
favoreceu ativos de risco, com destaque para o S&P 500, que fechou o mês com valorização superior a 6%. A inflação medida pelo PCE 
arrefeceu para 2,1% em abril, com o seu núcleo desacelerando para 2,5%, ambos resultados vindos em linha com as projeções. O mercado 
de trabalho americano apresentou sinais incipientes de desaceleração, com a criação de 139 mil vagas de emprego em maio ante 147 mil 
em abril. A taxa de desemprego, por sua vez, ficou estável em 4,2%. Apesar da perda de força em maio, o mercado de trabalho americano 
segue resiliente sendo uma das preocupações do Fed (Banco Central dos Estados Unidos), que decidiu manter a taxa de juros inalterada 
entre 4,25% e 4,50%, na reunião realizada em maio. Conforme indicado no comunicado da autoridade monetária, ainda há muitas 
incertezas acerca das tarifas e seus impactos na economia norte-americana, reiterando que a inflação permanece acima da meta e que 
seriam necessários sinais mais consistentes de desinflação sustentada. No campo fiscal, o rebaixamento da nota de crédito dos EUA pela 
Moodys elevou as taxas dos títulos do tesouro americano em todos os vencimentos, com destaque para 10 e 30 anos, enquanto a 
aprovação do projeto de lei sobre impostos e gastos do atual governo, que apresenta potencial de manter o déficit elevado e a dívida 
pública crescente, é aprovado na Câmara dos Deputados e segue para deliberação do Senado. Na Europa, a inflação subiu a taxa anualizada 
de 2,2% em abril, repetindo o dado de março. Já a leitura preliminar de maio indica que a inflação do bloco arrefeceu a 1,9%, abaixo da 
meta do Banco Central Europeu (BCE), especialmente por conta da redução das pressões salariais. A taxa de desemprego da região se 
manteve em 6,2% em março, totalizando 10,8 milhões de pessoas. No que se refere à atividade econômica, a leitura final do PIB do 1º 
Trimestre de 2025 expandiu acima do esperado ao variar 1,5% no período, em base anual. Já os dados do PMI seguem indicando 
crescimento ameno da zona do euro, com o indicador do setor de serviços recuando para 49,7 em maio, abaixo linha de 50, enquanto o 
setor industrial apresentou certa melhora da atividade ao avançar a 49,4 no mês, atingindo o maior nível desde agosto 2022, mas ainda em 
valor abaixo do nível de expansão. Considerando a inflação em linha com a meta e as preocupações com o crescimento econômico da 
região – especialmente diante do comércio externo mais incerto – já em junho, o BCE decidiu cortar a taxa de juros em 25 pontos 
percentuais, para 2% ao ano, o oitavo corte consecutivo desde o início do ciclo de afrouxamento monetário. O BCE evitou antecipar quais 
serão os próximos passos, assumindo um posicionamento dependente de novos dados. A autoridade monetária também revisou suas 
projeções para a inflação, de 1,95 para 1,6% em 2025. Já a inflação subjacente deve encerrar 2025 em 2,4% e em 1,9% em 2026. A 
respeito do PIB da zona do euro, o BCE estima avanço de 0,9% em 2025, 1,1% em 2026 e 1,3% em 2027. A China tem apresentado 
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resiliência diante da guerra tarifária com os Estados Unidos. Todavia, o setor industrial pode estar dando os primeiros sinais de 
desaceleração diante do atual contexto, com o PMI Caixin recuando pela primeira vez em oito meses, passando de 50,4 em abril para 48,3 
em maio, puxado pela queda de novos pedidos de exportação. As exportações variaram 4,8% em maio, abaixo do esperado, desacelerando 
após a alta expressiva de 8,1% em abril. No entanto, com o recuo mais intenso das importações no período (-3,4%), o saldo da balança 
comercial subiu acima do esperado, para 103,2 bilhões de dólares no mês. O mercado de trabalho chinês apresentou leve melhora, com a 
taxa de desemprego caindo para 5,1% em abril, abaixo dos 5,2% registrados em março, atingindo o menor índice desde dezembro de 
2024. No que tange à atividade econômica, a produção industrial da China cresceu 6,1% em abril em relação ao ano anterior, em valor 
acima do esperado. Contudo, as vendas no varejo aumentaram 5,1% em abril na mesma comparação, em valor abaixo da previsão de 
expansão de 5,5%. A fraca demanda interna do país tem pressionado inflação no campo negativo pelo terceiro mês seguido, com o índice 
de preços ao consumidor variando a taxa anualizada de -0,10% em maio. Com o objetivo de estimular o consumo e o crescimento ante 
sinais de desaceleração da economia, o Banco Popular da China (PBOC) reduziu as taxas básicas de juros em 0,1 ponto percentual. A 
decisão era amplamente esperada e fez parte de um pacote de medidas anunciadas pelo governo no início de maio que visa, entre outras 
medidas, reduzir a dependência de tecnologia estrangeira. Na renda variável, o Ibovespa avançou 1,45% em maio, impulsionado por 
balanços corporativos favoráveis e pela entrada de capital estrangeiro. Segundo dados da B3, apenas no dia 8 de maio houve um aporte 
líquido de R$ 2,1 bilhões, contribuindo para que o saldo acumulado de investidores internacionais em 2025 atingisse R$ 21,5 bilhões. No 
exterior, o S&P 500 registrou alta de 6,15% em moeda original, refletindo o bom desempenho das empresas de tecnologia, enquanto o 
Global BDRX teve valorização de 7,94%, mesmo com a leve queda do dólar, e recuperou parte das perdas acumuladas no ano. Na renda 
fixa, os ativos também mostraram desempenho positivo. O CDI avançou 1,14% no mês, mantendo sua trajetória de alta consistente com o 
patamar elevado da taxa Selic. Os títulos prefixados apresentaram ganhos expressivos, com o IRF-M subindo 1,00%, o IRF-M 1 1,09% e o 
IRF-M 1+ 0,95%. Já os índices atrelados à inflação, beneficiados pela estabilidade das expectativas inflacionárias, registraram desempenho 
positivo, com o IMA-B avançando 1,70%, o IMA-B 5 0,62% e o IMA-B 5+ destacando-se com alta de 2,45%. O IDkA IPCA 2 Anos, que 
acompanha papéis mais curtos de inflação, subiu 0,53%. Esse comportamento reforça o cenário de busca gradual por ativos de maior 
risco, mas ainda com uma postura conservadora por parte dos investidores. A preferência por ativos de renda fixa indexados ao CDI e por 
títulos de duration intermediária permanece elevada, refletindo o alto patamar dos juros e a necessidade de proteção contra a inflação. No 
ambiente internacional, a melhora dos índices de bolsa sugere um maior apetite por risco por parte de investidores, ainda que a volatilidade 
e as incertezas globais continuem exigindo cautela na alocação dos portfólios. CONCLUSÕES: Durante o mês de maio de 2025, observamos 
uma elevação moderada na parte curta e intermediária da curva de juros. As taxas nos vértices de curto prazo se mantiveram pressionadas, 
refletindo o ambiente de juros elevados e a postura cautelosa do Banco Central frente ao cenário inflacionário persistente. A taxa Selic foi 
mantida em 14,75% ao ano, e essa política tem ancorado as taxas curtas. No entanto, o movimento na parte longa da curva indicou certo 
fechamento, sinalizando uma leve melhora na percepção de risco de longo prazo e expectativas mais bem ancoradas para a inflação futura. 
A curva apresenta, portanto, uma inclinação menor, mostrando um cenário de expectativas estáveis para a condução da política monetária 

�nos próximos anos. A precificação dos títulos públicos, especialmente os atrelados à inflação (como NTN Bs), refletiu esse 
comportamento, com impactos diretos sobre os vértices de duration mais elevada, como o IMA-B 5+. Em resumo, a curva de juros segue 
refletindo a combinação de uma política monetária restritiva e incertezas fiscais, mas com sinais de estabilização no médio e longo prazo. 
No que tange ao cenário internacional, maio foi um mês favorável para diversos mercados, apoiados por um posicionamento mais aberto 
ao diálogo adotado pelos Estados Unidos e pelo avanço de suas negociações com vários parceiros comerciais. Os ativos de risco foram 
beneficiados com o abrandamento das tensões, mas ainda assim a perda de força do dólar ante demais moedas em vários momentos do 
mês sugere uma mudança de comportamento de investidores globais diante das mudanças estruturais apresentadas. Diante do cenário 
econômico global mais volátil, entendemos que a manutenção de uma postura conservadora se mostra estratégica, com alocações 
prioritárias em ativos indexados ao CDI e à inflação de curto prazo, aproveitando os juros reais elevados. Neste momento, a performance 
dos ativos de risco, tanto no mercado local quanto internacional, ainda se mostra fragilizada para a consideração de uma alocação gradual 
nesses ativos. Levando em conta que os índices mais conservadores têm auferido retornos acima da meta atuarial, mesmo incorrendo em 
menor volatilidade, seguimos dando preferência para ativos mais conservadores, os quais têm contribuído para um retorno alinhado ao 
risco mais consistentes para as carteiras de investimentos dos Regimes Próprios de Previdência Social (RPPS). Da pauta do: Item 2 – 
Avaliação do desempenho dos investimentos que compõe a carteira da PREVISCAM no mês de maio de 2025: Foi apurada uma 
rentabilidade líquida positiva de R$ 2.992.964,02 (dois milhões, novecentos noventa e dois mil, novecentos sessenta e quatro reais, 
dois centavos) no mês de maio de 2025. Segue como anexo à presente ata o Anexo I - Demonstrativo da Rentabilidade por 
Investimentos, com o detalhamento dos investimentos dos meses de avaliação do desempenho. Da pauta do Item 3 – Proposições de 
investimentos/desinvestimentos: O Gestor Financeiro Floriano Czachorowski Júnior, sugeriu que levando em conta que os índices mais 
conservadores têm auferido retornos acima da meta atuarial, mesmo incorrendo em menor volatilidade, devemos manter a preferência para 
ativos mais conservadores, os quais têm contribuído para um retorno alinhado ao risco mais consistentes para a carteira de investimentos 
da PREVISCAM. A manutenção de uma postura conservadora se mostra estratégica, com alocações prioritárias em ativos indexados ao CDI 
e à inflação de curto prazo, aproveitando os juros reais elevados. Sugiro manter as aplicações atuais e que novos repasses sejam aplicados 
em fundos existentes na nossa carteira. O membro do Comitê de Investimentos: Michael Vicente Rezende de Abreu, sugeriu que seja 
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enviado um e@mail para a empresa de assessoria de investimentos LEMA – MATIAS E LEITÃO CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA., CNPJ 
nº 14.813.501/0001-00, pedindo uma análise de readequação da carteira de investimentos da PREVISCAM, para verificar a necessidade ou 
não de alguma alteração na posição da carteira, visando melhoria no GAP acumulado de 2025. Os membros do Comitê de investimentos 
deliberaram da seguinte maneira: Silvane Bottega, votou para: Em manter uma postura conservadora, com alocações prioritárias em 
ativos indexados ao CDI e à inflação de curto prazo, aproveitando os juros reais elevados e manter as aplicações atuais e que novos 
repasses sejam aplicados em fundos existentes na nossa carteira. Que seja solicitado a análise da carteira da PREVISCAM pela LEMA – 
MATIAS E LEITÃO CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA. Gisele Francielly Tourino, votou para: Em manter uma postura conservadora, 
com alocações prioritárias em ativos indexados ao CDI e à inflação de curto prazo, aproveitando os juros reais elevados e manter as 
aplicações atuais e que novos repasses sejam aplicados em fundos existentes na nossa carteira. Que seja solicitado a análise da carteira da 
PREVISCAM pela LEMA – MATIAS E LEITÃO CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA. Michael Vicente Rezende de Abreu, votou para: Em 
manter uma postura conservadora, com alocações prioritárias em ativos indexados ao CDI e à inflação de curto prazo, aproveitando os 
juros reais elevados e manter as aplicações atuais e que novos repasses sejam aplicados em fundos existentes na nossa carteira. Que seja 
solicitado a análise da carteira da PREVISCAM pela LEMA – MATIAS E LEITÃO CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA. Sergio Luís Vieira, 
votou para: Em manter uma postura conservadora, com alocações prioritárias em ativos indexados ao CDI e à inflação de curto prazo, 
aproveitando os juros reais elevados e manter as aplicações atuais e que novos repasses sejam aplicados em fundos existentes na nossa 
carteira. Que seja solicitado a análise da carteira da PREVISCAM pela LEMA – MATIAS E LEITÃO CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA. 
Como a matéria foi aprovada por maioria dos votos, o Gestor Financeiro, Floriano Czachorowski Júnior, não precisou exercer o seu voto 
de qualidade, com base no art. 9º, inciso V, do Regulamento Interno do Comitê de Investimentos, publicado no Órgão Oficial do 
Município nº 3081, de 20/09/2024, combinado com o art. 18, inciso III, da Lei Municipal nº 4600 de 22/12/2023, publicada no Órgão 
Oficial do Município nº 2982, de 22/12/2023. Portanto, por maioria ficou decidido pelo Comitê de Investimentos da PREVISCAM: Em 
manter uma postura conservadora, com alocações prioritárias em ativos indexados ao CDI e à inflação de curto prazo, aproveitando os 
juros reais elevados e manter as aplicações atuais e que novos repasses sejam aplicados em fundos existentes na nossa carteira. Que seja 
solicitado a análise da carteira da PREVISCAM pela LEMA – MATIAS E LEITÃO CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA. Da pauta do: Item 4 – 
Assuntos Gerais: Tema livre. Os membros declaram não haver mais nada a ser tratado e discutido. Finalizado foi declarada encerrada a 
presente reunião às 11:30 horas, e eu Floriano Czachorowski Júnior, na qualidade de secretária “ad hoc”, lavrei a presente ata, que lida e 
considerada exata, seguirá assinada por mim, pelo presidente e demais membros do Comitê.  
 
Floriano Czachorowski Júnior - Gestor Financeiro/ CP RPPS CGINV I – APIMEC BRASIL/ Validade Certificação: 09/08/2028 
Silvane Bottega – Superintendente/ CP RPPS CGINV I – INSTITUTO TOTUM/ Validade Certificação: 02/01/2028 
Gisele Francielly Tourino - Membro Comitê/ CP RPPS CGINV II – INSTITUTO TOTUM/ Validade Certificação: 29/01/2028 
Michael Vicente Rezende de Abreu - Membro Comitê/ CP RPPS CGINV II - INSTITUTO TOTUM/ Validade Certificação: 10/08/2027 
Sergio Luís Vieira - Membro Comitê/ CP RPPS CGINV II – INSTITUTO TOTUM/ Validade Certificação: 19/03/2029 

 

ANEXO I - DEMONSTRATIVO DA RENTABILIDADE POR INVESTIMENTOS: 

MÊS DE MAIO DE 2025 

   
ANEXO I - DA ATA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DA PREVISCAM  
FUNDO FINANCEIRO  % Rend.   Valor  

RENDA FIXA    R$                     44.650,77  

Fundo/Classe de Investimento - 100% Títulos Públicos SELIC - Art. 7º, I, b    R$                     13.157,67  

CEF – c/ 50-6 – FUNDO CAIXA FI BRASIL IRF-M 1 TP RF 1,0639%  R$                     13.157,67  

Fundo/Classe de Investimento em Renda Fixa - Geral - Art. 7º, III, a    R$                     31.493,10  

CEF– c/ 11-5 – FUNDO CAIXA FI BRASIL REFERENCIADO DI LP 1,1492%  R$                     31.493,10  

Receita Orçamentária  (+)  R$                     44.650,77  

Ajuste de Perdas (-)  R$                                   -    

Saldo: (=)  R$                     44.650,77  
FUNDO PREVIDENCIÁRIO  % Rend.   Valor  

RENDA FIXA    R$               2.737.710,29  

Títulos Públicos de Emissão do Tesouro Nacional - SELIC - Art. 7º, I, a    R$               1.653.990,16  
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Títulos Públicos de Emissão do Tesouro Nacional 0,8704%  R$               1.653.990,16  

Fundo/Classe de Investimento - 100% Títulos Públicos SELIC - Art. 7º, I, b    R$                  132.497,98  

CEF - c/ 465-0 - FUNDO CAIXA FI BRASIL IRF-M1 TP RF 1,0639%  R$                   132.497,98  

Fundo/Classe de Investimento em Renda Fixa - Geral - Art. 7º, III, a    R$                  962.916,77  

CEF - c/ 465-0 - FUNDO CAIXA FI BRASIL REFERENCIADO DI LP 1,1492%  R$                   683.237,86  

Banco do Brasil  - c/ 13.031-1 - BB PREVID FLUXO RF 1,0559%  R$                       4.485,11  

Banco do Brasil  - c/ 13.031-1 - BB PREVID RF PERFIL 1,1496%  R$                   275.193,80  

Fundo/Classe de Investimento em Direitos Creditórios FIDC - Subclasse Sênior - Art. 7º, V, a   -R$                    11.694,62  

BANVOX - C/ 4714-7 - FIDC GGR PRIME I  -0,8800% -R$                     11.694,62  

RENDA VARIÁVEL    R$                                   -    

Fundo/Classe de Investimento em Ações - Art. 8º, I    R$                                   -    
      

Fundo/Classe de Investimento em BDR-Ações - Art. 8º, III    R$                                   -    
      

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS   -R$                          752,58  

Fundo/Classe de Investimento Multimercado FIM - Art. 10, I    R$                                   -    
      

Fundo/Classe de Investimento em Participações - Art. 10, II   -R$                          752,58  

Planner Corretora - c/ 40.538-8 - W7 - FIP -0,7730% -R$                          752,58  

FUNDOS IMOBILIÁRIOS    R$                  170.366,12  

Fundo/Classe de Investimento Imobiliário FII - Art. 11    R$                  170.366,12  

Planner Corretora - c/ 40.538-8 - CARE11 - FII 0,8200%  R$                       4.516,12  

BTG  - c/ 40.538-8 - MACAM SHOPPING - FII 20,4081%  R$                   165.850,00  

Receita Orçamentária  (+)  R$               2.919.771,03  

Ajuste de Perdas (-) -R$                    12.447,20  

Saldo: (=)  R$               2.907.323,83  

TAXA ADMINISTRATIVA  % Rend.   Valor  
RENDA FIXA    R$                     40.989,42  

Fundo/Classe de Investimento - 100% Títulos Públicos SELIC - Art. 7º, I, b    R$                     40.989,42  

CEF - c/ 81-6 - FUNDO CAIXA FI BRASIL REFERENCIADO DI LP 1,1492%  R$                     34.316,47  

Banco do Brasil – c/ 78.227-0 – FUNDO BB PREVID FLUXO RF 1,0559%  R$                       6.672,95  
Receita Orçamentária  (+)  R$                     40.989,42  

Ajuste de Perdas (-)  R$                                   -    

Saldo: (=)  R$                     40.989,42  
TOTAL DA RENTABILIDADE LÍQUIDA:  R$               2.992.964,02  

Resolução CMN nº 4.963/2021 e Nota Técnica SEI nº 222/2023/MPS    
Floriano Czachorowski Júnior - Gestor Financeiro/ CP RPPS CGINV I – APIMEC BRASIL/ Validade Certificação: 09/08/2028 
Silvane Bottega – Superintendente/ CP RPPS CGINV I – INSTITUTO TOTUM/ Validade Certificação: 02/01/2028 
Gisele Francielly Tourino - Membro Comitê/ CP RPPS CGINV II – INSTITUTO TOTUM/ Validade Certificação: 29/01/2028 
Michael Vicente Rezende de Abreu - Membro Comitê/ CP RPPS CGINV II - INSTITUTO TOTUM/ Validade Certificação: 10/08/2027 
Sergio Luís Vieira - Membro Comitê/ CP RPPS CGINV II – INSTITUTO TOTUM/ Validade Certificação: 19/03/2029 
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AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA 

 
DISPENSA ELETRÔNICA Nº 5/2025 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 14/2025 
 
A PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE CAMPO MOURÃO, Estado do Paraná, através da sua Agente de 
Contratação, nomeada pela Portaria n.º 012/2025, publicada no Órgão Oficial do Município n.º 3144, de 12 de fevereiro de 2025, torna público a 
todos os interessados que realizará licitação, na Modalidade DISPENSA ELETRÔNICA, do tipo menor preço para contratação de empresa 
especializada e habilitada na elaboração de Projeto de Interiores relativo à solução de mobiliário dos espaços da PREVISCAM, incluindo: 
levantamento de necessidades e possíveis soluções, medição, material indicado, memorial descritivo, planta, imagens 2D e 3D, 
cronograma de atividades e orçamento estimado.A   Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, Instrução Normativa SEGES/ME 
nº 73, de 30 de setembro de 2022, Decreto Municipal nº 10.196, de 03 de maio de 2023. 

 
VALOR ESTIMADO DA AQUISIÇÃO: R$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais). 
 
PERÍODO DAS PROPOSTAS 
De  25/06/2025 às 08h59min 
Até  01/07/2025 às 08h59min 
PERÍODO DE LANCES:  

 
De 01/07/2025 das 09h 00 min às 15h 00 min. 

 
Local: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br 
 
As regras para participação do certame, e maiores informações poderão ser acessados no site campomourao.atende.net,      acessando      o      
campo      “licitaçoes”      e no site: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Esclarecimentos poderãos ser obtidos, através do Tel. (44) 3523-0204, a partir da publicação deste aviso, no horário das 8:30h, às 
11:30h, das 13:30h às 17:00h. 
 

Campo Mourão, 24 de junho de 2025. 
 
Caroline Mirotto - Agente de Contratação - PREVISCAM 
 

   Atos do Poder Legislativo: 

CÂMARA DE VEREADORES 

 
PORTARIA Nº 223 – 17 de junho de 2025. 

  
A MESA EXECUTIVA DO PODER LEGISLATIVO DO MUNICÍPIO DE CAMPO MOURÃO, no uso de suas atribuições legais e 

regimentais, 
 

RESOLVE: 
 
  Art. 1º - Conceder férias aos Servidores abaixo especificados. 
 

Servidores Períodos de Férias Períodos Aquisitivos 

Francielle Cataneo Jacinto 
14/07/2025 a 25/07/2025 (12 dias) 
28/07/2025 a 07/08/2025 (11 dias) 

04/07/2023 a 03/07/2024 


